
Nossa cidade tomada por terrível onda ie  ja
tina e assassinato

Conforme foi 
mente noticiado 
dade, sabado 
correu brutal crime 
Lajes, na zona do 
trício, quando saiu viti
mado com certeira e 
mortal facada, o popular 
Emilio Nazario, empre 
gado da prefeitura mu 
nicipal. Na orfandade, 
graças á irresponsável 
de um criminoso e seu 
cúmplice, ficaram seis 
menores, além da viuva 
que de agora em diante 
vai se ver na contingência 
de se desdobrar em tra 
baldos para sustenta los.

Ainda em nossa edi
ção de quarta feira da 
semana passada, noticia
mos um sururú no “ pa- 
ralélo 38” , entre policiais 
e civis havendo alguns 
feridos. Ora, em nossa 
terra, apesar de seu e 
levado nivel de cultura 
e de progresso, matam- 
se frequentemente pes
soas responsáveis ou não, 
por qualquer coisa, in
clusive por “ quinhentos 
réis” de cachaça, como 
no caso do malogrado 
Batista Barros que en
controu a morte justa 
meuie nas mãos de quem, 
pelo seu cargo, deveria 
fazer tudo para garantir 
sua vida.

Êsse apenas para citai 
muitos dos casos ocor 
rid is em nossa terra, 
que têm enlutado lare> 
humildes ou abastados, 
de gente decente ou não. 
A verdadeira, aliás, é 
que a polícia se tem 
mo-trado impotente pa 
ra manter a ordem pú
blica e zelar pela vida 
dos cidadãos e de suas 
propriedades. Agindo mal

. n ™Plc1:1 caÂ « 0Vo -a de policiais 
último o Æ f i '  S °n!.01os d.° seu

em o T l ,  6 Ue sua mlssã". 
m e r ^ r n  tacament0 ‘»ealnão 

5“ 0?fei'?cÍ d«  a garanti.: 
‘ Iniejada pela nossa 

População.
r. 0  v^lbo e espirituoso 
bça de Queiroz disse 
m Lampanha Alegre” , 

v ° : 2- página 16, que 
policia e uma “ instituiçã1 
Que passeia aparotasa 
niente em certas ruas part; 
Prevenir os malfeitores 
que vão para outras” . .. 
Naturalmente o imortal 
escritor português, com 
essa definição, fez um 
humorismo amargo do 
que realmente se verifi
ca no organismo policial 
de muitos países, inclu
sive do Brasil e que ca
lha perfeitameute em 
nossa polícia de Santa 
Catarina e, consequente
mente, na de nossa ci 
dade.

Senão vejamos: con 
templamos diariamente o 
espetáculo de policiais 
fardados e armados pas
seando diariamente pelas 
ruas da cidade e, quan
do acontece um crime 
de natureza qualquer, os 
mesmos só

Pedro Menoe.s de Almei
da, viu-se na contingên
cia de apelar para o secre
tário da Segurança Pú
blica do fishido, confor
me nota publicada na 
imprensa local, para que 
o mesmo tome providen
cias no sentido de coibir 
o JOGO DE BICHO em 
Lajes, que está sendo 
feito abertamente e sob

que ela dê siquer um 
passo com a finalidade 
de acabar com a prática 
dêsse jogo ilegal, como 
tantos outros que por ai 
se vê. . .

Em vista disso, suge
rimos que, se a polícia 
é insuficiente pa a re 
primir os constantes as
sassinatos, roubos, joga 
tina desenfreada e tar;

as vistas da polícia, sem tos crimes praticados em

Lajes, então as autorida
des competentes apelem 
para outras instituições 
mais perfeitas e que pro
curem resolver o pro 
blema

Poncluido, diremos que 
desde tempos a principal 
novidade em Lajes, to
das as segundas íei as, 
é mais ou menos esta: 
na semana passada não 
mataram nirguc n ! . ...
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Ad ado o pra 
zo da vigên
cia do sêío dej 
autenticação i

Desde a entrada em 
vigor do novo Regula
mento do Imposto de 
Consumo, as entidades 
representativas das cias-í 
ses econômicas vêm s e1 
opondo, em todo o país 
à inovação indroduzida 

comparecem no aludido regulamento

Aguardem para domingo em 
sas sessões ás 2, 4 7 e

a espe acular apresentação de

4
9

marav Iho- 
horas

SISS1 A  IMPERATRIZ
(continuação do film-- que c a t i . >u a todos)

ô  M A IS LU X U Ô SÔ  F ILM E DO ANO ?!

no local depois do delito 
consumado e quando o 
criminoso já está longe. 
Os assassinatos, os rou 
bos, a malandragem e 
a jogatina continuam, en
quanto muitas pessoas 
são espancadas e mal 
tratadas pela polícia mui
tas vezes inocentes, rei
nando por isso um clima 
de insegurança na ci
dade.

E, para comprovar o 
que estamos afirmando 
o próprio juiz de Direito 
da 2a. Vara, dr. José

Apoio a Ferrari da viuva do Senador

A sra. Berta Grandmasson 
Salgado, viuva do saudoso 
senador Salgado Filho, envi
ou uma carta ao deputado 
Fernando Ferrari maniies 
tendo-lhe incondicional apoi 
à sua candidatura, à vice- 
presidência da República.

Na sua missiva* diz a viu
va Salgado Filho ao ex-lider
<1° PTB. ' * '

“Sua atitude independente 
* corajosa calou fundo n 
aPreciaçâo de todos aqueles 
Que assistem, com sua toma
da de posição, ao *
mento dos verdadeiros idea 
teabalhistas que motivaram a 
Presença de meu marido n

S a ig a d o ^ F i lh o ^ ^  ^êies todos os 
sacrificios inclusive o de 
sua própria vida e que mais 
tarde, relegados a um plano 
secundário, transformaram o 
partido num pretexto para 
que muitos só tirassem \an 
taeens pessoais sob 6ua le-

podemosagora que ne u 

ï ï d i dS « ï T c o »  homens de

r m 'S 3 o n e » .ã “ n . S < *

rer por ?»úa de M .  

S ° e qd1 mSatnmUmoos-
ífto leV < 5  apoio o sol,dar,

consistente na aplicação, 
;m todas as notas fiscais 
do sêlo de autenticação.

Em consequência dos 
ipelos dessas entidades, 
o prazo para o inicio da 
obrigatoriedade da apli 
cação do sêlo foi pror
rogado varias vezes, ten- 
io a ultima prorioração 
inclusive sido encerrado 
:io dia 3! de agosto pp.

Todavia, devido aos 
incessantes apelos que 
foram dirigidos ao Minis
tro da Fazenda, êste 
consentiu no adiamento 
da obrigatoriedade da 
selagem até Hl de De 
zerabro afim de que pros
sigam os estudos da co
missão especial designa
da para apreciar às su
gestões encaminhadas a 
aqueleMinistro pelas cias 
ses econômicas.

edade pela sua nobre atitu
de, assim como nossos me
lhores votos para que culmi
ne com sua vitória e dos í- 
deais que defende a campa
nha que agora se inicia, na 
certeza de que seus sacrifi
cios serôo recompensado 
pelo reconhecimento do po
vo ”.

w  - *
A POMPA £ 0 ESPLENDOR DA CÒRTE AUSTBIAiA.

Um espetáculo que é uma ver
dadeira delicia de rores, de 
bom humor, He tudo, enfim!
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N O T A S  EM  ARQ U IVO  N° 3
Do MUSEU THIAGO DE CASTRO

Teatro de A m a d o r e s :
actos, “Filhos do très actos 

secundado pela
I grupo de amadores, foi a em dois 

Espetáculo scena domingo passado I Trabalho
(3H-2-1897) no THEATRO scena cómica “As Pitadas do 

Devido aos esforços de um IsÃO JOÃO, a comedia-drama Velho Cosme” e a farça em

c lc jpf>

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

“ O Comendador! Theatro
Camelorio". Convidamos os Srs. socios

O dia esteve de enchente da Sociedade Dramatica Par>-

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S. Catarina

e os frequentes aplausos e 
ruidosas gargalhadas forma 
ram um excellente juizo da 
representação, que na ver 
dade, esteve acima da espec- 
tativa publica, ‘p°>8 Que ein 
grande parte os amadores i- 
niciavam se nas lides do pai 
co. Tomaram parte na come 
dia drama a Exma. Sra. D. 
Luiza Castello Branco, Snrs. 
José Castello Branco, Sebas
tião Furtado. Maximilhano 
Batalha, Hermelino Silva, Ma 
noel Neves e Aristides Goss. 
Na farça, a Sta. Mercedes 
Stüpp Srs Thiago de Castro, 
Manoel Neves e Hermelino 
Silva; a scena cómica foi 
confiada ao Snr. Manoel Ni- 
collely.

A todos os Snrs. amadores, 
apresentamos as nossas fe li
citações e pedimos que pros- 
8igão em tão agradaveis di 
versão.

Grupo Theatral
(março de 1897)

Está fundada nesta cidade 
um grupo de amadores dra
máticos a cuja direção se a- 
cha o distincto e sempre a 
plaudido amador Sr. Julio 
Costa.

O grupo compõem-se, além 
do seu director. dos Srs Ro
berto Stüpp, Manoel Neves, 
José Castello, Hermelino Sil
va, Manoel Nicollely, Caeta
no Vieira, Maximilhano Bata 
lha, Sebastião Furtado, Tezou- 
reiro e Thiago de Castro, 
ensaiador. A estréa do novo 
grupo será segundo consta, 
no dia 2 ou 3 de Abril.

Muitas felicidades.

ticular “ Perseverança Lage- 
ana’’, reunirem se|em assem 
blea geral no dia 14 do cor
rente no theatro" Jdesta so 
ciedade, afim de proceder se 
á eleição de nova direcroria.

Lage6j 7 de Março de *1897 
João José Theodoro da costa 

José Rodrigues da Silva 
( astello Branco.

Theatro
(Junho de 1897)

Segundo ouvimos dizer, o 
grupo dramatico de amado
res desta cidade, do qual é 
director o Str. Julio i osta, 
já fez a escolha das peças 
que serão levadas à scena 
em espectáculo particular, no 
Theatro São João, por oca
sião da festa do Espirito 
Santo, cujas novenas consta 
que começarão no dia 12 de 
Junho proximo.

Emissários da UDN 
voltaram

Rio, — Regressaram 
os emissários udenistas, 
deputados Carlos Lacer
da e Aluisio Alves, que 
foram conferenciar com 
o deputado Jânio Qua
dros em nome da UDN. 
O deputado Carlos La
cerda conversará [imedi
atamente com o presi
dente do diretório na
cional udenista sôbre a 
convocação, para [breve, 
da convenção nacional 
do partido a fim de ho
mologar a candidatura 
J. Quadros.

Estas 
yxSL mareas

f i
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

C o mp r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO. . ,

PENNER
™ a  boa loupa ponto por ponto

comprando

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
> -  r dos, chapéus. qualidade e distinção

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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industria e Comer 
cio de Hfladeiras

Battistella S.A.”

rBòEHí Dòa lfp»a,'[ pfo lí ofo Ifofell PQq II00° líPfr» I f ^ l  P<^ II PQqil p$o l̂ D̂ ãll p^q || pQo H õÇã

I Comemorando o seu 10° aniversá- I 
I rio de fundação e no ensejo de | 
| agradecer aos clientes e amigos | 
| que tão bem a distinguiram até o | 
I presente, resolve conceder uma | 
| bonificação especial sobre suas | 
fi mercadorias, tais como''Pneus, cã- |
I maras de ar, produtos Esso etc" |
*8* _______ __________ ____ ____  ____ ___ ____ ____ __ _ û

n p q̂ lí p^q fp<«ll Ppq Ifpfe I, DpQ |l
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A  nossa fisionomia
Há pessoas que pare

cem irradiar simpatia e 
outras que nos causam 
repulsa. Dizem os psicó
logos que cada um de 
nós é responsável pelo 
resto que possui. Após 
os 40 anos de idade, o 
medo da vida de cada 
um de nós reflete-se na

fisionomia. Assim, se le 
vamos uma existência 
cheia de contrariedades 
ou se conseguimos ven
cer as intempéries, com 
bom «espirito esportivo»

aos poucos, o nosso mo 
do de proceder vai dei 
xaudo sua marca. Ao 
envelhecermos, as nos
sas expressões habituais

vão se tornando perma
nentes e os hábitos es
crevem a sua historia no 
rosto {humano e chega 
a época ern que nem to
das as massagens e tra
tamentos faciais conse 
guem apagar os sinais 
externos de um tempera
mento desagradável.

Higiene mental
Se esforçarmos todos 

os dias por ver o lado 
belo da vida, se conse
guir-mos superar as difi
culdades com uma firme 
determinação íntima de 
vencer, com bons pensa
mentos - com a idade 
iremos estampando no 
rosto o que se passa 
em nossa mente. Isto é 
tão certo como é verda
deiro que uma doença 
orgânica, mal tratada, 
sempre deixa siDais de 
sua existência. Conheço 
uma senhora que em sua 
juventude não era boni
ta, mas sempre procedeu 
dignamente e auxiliou 
os seus semelhantes, 
cercando-se de coisas 
belas. Hoje ela apresen 
ta aquela misteriosa ra- 
diosidade que somente 
possuem as grandes be
lezas do mundo, quil- 
quer que seja a sua i la- 
de.

a o  que parece, a be
leza 'consiste no que faz 
a beleza. E êste bom 
pode ser o momento 
adequado para a leitora 
fazer uma pausa e ima
ginar a espécie de rosto 
que está moldando para 
si própria. Daqui a vin
te anos, você será mais 
ou menos atraente, pa
ra a sua idade, de que 
é hoje?

A  moda
Já cc maçaram apare

cer, em São Paulo, as 
saias curtas, acima dos 
joelhos. Esta é a última 
determinação dos «d ita
dores» da moda. Temos 
notado, entretanto, certas 
resistências das elegan
tes. É que nem todas se 
curvam às exigências da 
«última» moda. E assim 
devem proceder as mu
lheres que se prezam. 
Afinal, se formos segiur 
tudo quanto determinam 
os costureiros, teríamos 
que mudar de toilete a 
todo instante. O melhor, 
mesmo, é esperar i m 
pouco e ver se a última 
moda «p ega » mesmo. 
Depois, então, que cada 
pessoa tom ; a sua deci
são.

Deixemos <» «pionei 
as» os I (íçamentos »

ticos da temporada.

Caderninho...

- -  São perigosas as 
comidas requentadas. 
Nunca torne a cozinhar 
os alimentos, mas ape
nas os requente. Será 
sempre nr^ferivel guar
dar os alimentos em re
cipientes u-* louça ou 
vidro, de que deixá L s  
em panelas priicipalmen 
te se forem de estanho, 
cobre ou chumbo.

— Passando-se a car
ne por uma rápida fer
vura, * consegue-se con
servá-la por inais tempo, 
>em a necessidade da 
geladeira.

— O pão amanhecido 
deve ser o preferido pa
ra as torradas, pois as
sim consegue-se que 
elas fiquem douradas 
por igual.

—  Para cozinhar um 
3vo com a casca racha- 
I ■, pa-SH-se sôbre êle 
um algodão embebido 
ira vinagre.

—  Nunca s > esqueça 
listo: o feijão sómente 
teve ser temperado de
pois de cozido.

8a Inspetoria Regional de Fiscalização

A V I S O  ✓
•

Assunto: Guias iscais para o recolhimento do 
Imposto sôbre transações de gado.

De ordem do senhor Diretor do Serviço de Fiscaliza
ção da Fazenda, fáz-se ciente aos senhores criadores, in 
vernadore8 e mercadores de gado jurisdieionados nesta 8a 
Região Fiscal, que, a partir desta data, o imposto corres 
pondente às transações de gado será "cobrado na Cole- 
toria Estadual locai, mediante GUIA FISCAL, instituída pe
lo artigo 137, do decreto n° 573, de 3/6/958.

Essas Guias Fiscais deverão ser adquiridas na Cole- 
toria, onde serão prestados todos os esclarecimentos ia 
dispensáveis para o seu correto e exato preenchimento.

Esclarece-se, outrossim, que, com a emissão das cita
das Guias Fiscais, fica dispensado a expedição das Notas 
Fiscais até então em vigôr.

Ainda é oportuno lembrar, que o recolhimento do im
posto pelas operações de gado, além de ser feito na Co- 
letoria de origem, deve ser efetuado ANTES DA SAÍDA 
do gado, sob pena^de aplicação das sanções regulamenta
res ao contribuinte faltoso.

Sede da 8a Inspetoria Regional de Fiscalizaç io, em 
Lajes, 22 de agosto de 1.959

Oscar Werner Beller 
Inspetor Regional

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

issi

aproveitamento dêste notável caminhão 

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

V

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo

Rua Manoel T de Castro, 15 
- End. Teleg Vargas

- Fone 253 Caixa Postal, 27
—  Lajes—  S. Catarina

t
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! otas sôbre MedOs hospitais na pes
quisas

Washington, D C _  
Cêrca de 1.100 hospitais 
norte americanos reali
zaram pesquisas em 1958 
segundo um estudo do 
Instituto Nacional de Saú 
de. Em cêrca de 200 hos
pitais a despesas varia
ram entre 25 e 100 mil 
dólarf s. Em mais de 160 
hospitais os gastos mon
taram a mais de cem 
mil dólares.

Progressos importan
tes da medicina

O sr. George Stone da 
Pfizer e Companhia pre
vê grandes progressos 
médicos para a próxima 
década. Ele baseia suas 
previsões em seus exten
sivos conhecimentos da 
obra de pesquisa médica 
que sendo levada avan
te nos Estados Unidos. 
Ele prevê uma grande 
redução jio  número de 
mortes causadas por do
enças infecciosas e diz 
que o sucesso no trata
mento de outras enfer
midades resultará dessas

I Pesquisas. 

Medicamentos
doen

para
ças graves

esfaStrt«n P,revistos para
de n>mfirds uraa série lemedio* para o tra-
tamenia dos mais glí
ra as rtn 1e doe"éa Pa-
deverão " Ças cardíacas. í  a ',arecer uma
até 1QP9 p ,,()gas novas
m aní96í '  Para 0 tra^ - niento de câncer __ pre-
ve-se um grande progres
so na terapia do câncer

por volta de 1965. A mé
dia de mortalidade por 
câncer, por volta de 
19r., deverá ter caido 
espetacularmente. O mes
mo aconteceu com a tu
berculose após à desco
berta da estropíomicina 
e esoniazid.

Progressos na cirurgia 

cardiaca

Foram obtidos “ pro
gressos brilhantes” na 
cirurgia do coração du
rante os últimos déz

anos. Um grande obstá
culo a essa cirurgia foi 
superado recentemente 
com a introdução dos 
métodos cirúrgicos de co
ração aberto. Para essa 
operação fôrara aperfei
çoados aparelhos mecâ
nicos para substituir tem
porariamente as funções 
do coração e pulmões. 
Um dêsses aparelhos, a 
bomba oxigenadora ou 
coração-pulmão mecâni
co, já é bastante usado 
na maioria dos centros 
médicos.

Novas drogas para a- 
judar no tratamento 

da pressão alta

Um certo número de 
drogas para o tratamen 
to da pressão alta está 
sendo usado desde 1950. 
Consideradas juntas elas 
representam um dos gran
des progressos da ciên
cia médica. Essas drogas 
mudaram não somente o 
tratamento como também 
os conceitos da nature
za da Hiportensão.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Praça
O doutor José Pedro Mendes metrcB 15ms fazendo fundos 
de Almeida, Juiz de Direito com terras dos vendedores" ao 
da Segunda Vara, em exer- Oeste; medindo trinta metros 
cicio na Primeira, desta co 30 ms.
marca de Lajes, E>tado de de frente dos fundos dividindo 
Santa Catarina, na forma da com terras dos vendedores; a 
*e’’ e*c Lest“! 30 ms. trinta metros di

vidindo com terras de Fran
cisco de Almeida. Estando o 
terreno devidamente transcrito 
no Primeiro Oficio de Registio 
de Imóveis desta comarca sob 

27.729 no livro n" 3-F20. a

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de praça com 
o prazo mínimo de vinte dias 
vir^m, dêle conhecimento tive
rem, ou interessar possa, que 
no dia 23 (vinte e três)nu uia Í.O \vmie e trê8) do ( "  ------------- ■■
mês de Setembro próximo vin- v- a ^5. —  E que
douro, ás 10 (dez) horas, no íquizer a«rematar dito imóveu u u l " ,  *13 ( u c í ; nuras, no | j  , ---------------
saguão do edificio do Forum reverá comparecer no dia, mês 
J * " 1 1 . . .  hora e local acima menciona

dos sendo êle ntregue a quem 
mais der e maior lance ofere 
cer sobre a aludida avaliação, 
depois de pagos no ato em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e custas 
devidos. — E para que chegue 
ao conhecimento de todos, pas
sou-se o presente edital para 
publicação na forma da lei. —  
Dado e passado nesta cidade

desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lance 
oferecer acima da ’avaliação de 
Cr$ 40.0110,00, feita nêste Jui
zo o seguinte imóvel que foi 
penhorado a João Xavier de 
Liz, njs autos da ação execu
tiva que lhe move Cia. Brasi- 
lusa de Tecidos, julgada por 
sentença que transitou em jul 
gado a saber: —  UM  TERRE
NO  rural, sem benfeitorias e 
fechos, próprio para edificação, 
medindo quinze metros 15 ms. 
de frente por trinta metros 
30ms. de fundos, com área su
perficial de quatrocentos e cin- 
coenta metros quadrados 45<> 
m2, situado no lugar denomi
nado Encruzilhada distrito de 
Palmeiras, desta comarca; con
frontando; ao Norte quinze

de Lajes, aos dezoito dias do 
mês de Agosto do ano de mil 
novecentos e cincoenta e no 
ve. Eu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Cível o da
tilografei, subscreví e também 
ass no.

José Pedro Mandes de Almeida 
Juiz deDireito da 2a Vara 

em exerc. na la.

Waldeck Aurélio Sampaio. 
Escrivão do Civel.

F a b r i c a  de C a l  
=  Sano Antonio =

SERRiL —  Município de Rio do Sul

-  M n t o  ii t lo r  tal M i r o  ~
Um produto de esmerada qualidade,

absolutamente isento de impurezas

Representante: para La je s  S r . L irio  C a m p o s
Rua João de Castro, 525

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca 
de Laies - S. C.

Edital de
O Dr. José Pedro Mendes 
de Almeida, Juiz de Direito 
da 2a. Vara da Comarca 
La'jes, Estado de Santa Ca
tarina.
FAZ SABER aos que o pre

sente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que 
por êste Juizo e cartório do 
escrivão que este subscreve 
e assina, está se procedendo 
aos termos do arrolamento e 
partilha dos bens deixados 
por falecimento de Boaven- 
tura Antonio Ferreira e sua 
mulher Candida Maria Ribei
ro, e como o inventariante, 
entre outros herdeiros des
creveu os auzentes Cecilia 
Maria Ribeiro, Catarina Ma
ria Ribeiro e João Maria 
Ferreira, também conhecido 
por João Antonio Ferreira, 
residentes em lugar incerto 
e não sabido, pelo que cha
ma e cita os referidos her-

Citação
deiros para com o prazo de 
trinta dias (30) a contar de 
primeira publicação no Dia- 
rio Oficial do Estado, e com 
parecerem em Juizo por si 
ou por procurador para fala- . 
rem sobre os têrmos do re
ferido arrolamento, sob pena 
de revelia. E, para que c ie- 
gue ao conhecimento de to
dos a noticia que Interessar 
possa, se passou o presente 
edital que será publicado ca 
fórma da lei e afixado no 
lugar público de costume. 
Dado e passado, nesta cida 
de de Lajes, aos vinte e um 
dias de mês de Agosto de 
mil e novecentos e cincoen
ta e nove (21-8-1959). Eu 
DARCY RIBEIRO, Escrivão 
de Órfão, o datilografia, su
bscrevi e assino.
JOSE' PEDRO MENDES DE 

ALMEIDA 
O Escrivão

Olica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba 

Mantem um grande
"Óculos cientificamente perfeitos. . .

Esteticamente adaptados ao seu gosto. . .

Praça João Costa -  Edificio Dr. Accacio -  Lajes S C.

de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

estoque de todos os modelos de armação de oculo3, ao alcance de todas as bolsas |
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66 Jornalistas brasile iros no Wes
tern News Service

65 Jornalistas brasileiros I tes do Western News Service 
foram nomeados recentemen- de Nova York, e entie èles 
te para integrarem a Cadeia encontra se o Sr. Névio Fer- 
Brasileira de Correspondeu-' nandes, Redator Chefe deste

bi semanario, alem de mais 5 
jornalistas de Santa Catarina, 
das cidades de Brusque, Blu
menau, Rio do Sul, Concor-

dia e Joaçaba.

E’ a seguinte a relação:

NOME JORNAL CIDADE ESTADO
Aitonio Michado Santana Diário da Manhã Ribeirão Prêto São Paulo
Alvaro Carlos Fernandes 

Costa A Folha Jundiaí São Paulo
Alcy Gigliotti Voz do Povo Olímpia São Paulo
L jíz Barreios A Gazeta de Lins Lins São Paulo
Ubirajara Batista Ferreira Diário de Sorocaba Sorocaba São Paulo
Camel Farah A Voz do Povo Pre8id. Prudente São Paulo
Antonio de Pádua C. A, 

Moraes 0 Tempo Dracena São Paulo
Romeu Mantovani 0 Liberal Americana São Paulo
Pe Cyrillo Gonçalves Paes 

Filho 0 Lábaro Taubaté São Paulo
Alberto Guedes Medeiros Tribuna do Noroeste Araçatuba São Paulo
Manoel Porto Comércio do Jahú Jahú São Paulo
Elpidio Alves Jornal de Lucélia Lucélia São Paulo
Benedicto de Mello Dias Jornal da Barra Barra Bonita São Paulo
Francisco Piccolomini O Guaçuano Mogi-Guaçu São Paulo
Clodoaldo Ferraz Bueno Cidade de Barretos Barretos São Paulo
Lutz Gonzaga de Paiva 

Cardoso Diário de Poços de Caldas Poços de Caldas Minas
João Nascimento Godoy Gazeta do Triângulo Araguari Minas
Dr. A, Athos Branco da Rosa Imprensa de Minas Juiz de Fóra Minas
Sebastião de Sá Folha do Povo Guaxupé Mina6
Lázaro Villela Tribuna Fiel Governador Valadares Minas
Sebastião Eloi Gazeta de Patrocínio Patrocínio Minas
Otto Jargow Folha do Povo São Lourenço Minas
Alvaro Vianna Filho Diário do Comércio São João dei Rei Minas .
João Baroni Noticiário de Tombo6 Tombos Minas
José Alves de Castro 0 Pioneiro Benfica Minas
Hélio Martins Gonçalves Cidade de Barbacena Barbacena Minas
José jEmygdio de Lima 0 Paraisense . S. Sebastião do Paraíso Minas
Gumercindo da Silveira Gazeta de Minas Oliveira Minas
Jayine Gonzaga Jayme Correio do Triângulo Ituiutaba Minas
Hélvjo Heloisio Felice Tribuna do Triângulo Uberlândia Minas
Irmão Martiniano Simão 0 Machadense Machado Minas
Ulrich Low
Paulo S. V. da Cunha
Carlos Mòller
Ivo Caggiani
Antonio Britto
J. Porto
Dr. Francisco de Albuquer

que Montenegro 
Humberto Feliciano dè Car

valho
Israel José da Costa 
NEVIO FERNANDES 
Dr. J. Artur de Vasconcelos 
Rudiberto Stahnke 
Dr. Olavo Rigon 
Jaime Mendes 
Ivens Lagoano Pacheco 
Benedito da Silva Eloy 
Francisco Soares Dias So

brinho
Yalo Benedicto Cabral 
Milton Cavalcanti 
Alcindo Alves dos Reis 
Solimar de Oliveira 
Roberto Attila do Amaral 

Vieira
Carlos D’ Alge
Gerinaud de Lacerda Filho 
Luiz Eduardo de Oliveira 

Costa
.Alberto Bezerra Mariano 
Adalicio José de Almeida 
Eugênio Maciel Chacon 
Raymundo Leão Martins 
Euripedes Gadelha Galvão 
Pe. Manuel Batista de 

Medeiros 
Euro Tourinho 
Milton Ayres da Silva 
Lauro da Escossia Filho 
Francisco'José de Castro 

Gomes

Correio Serrano 
Jornal do Povo 
O Comércio 
Folha Popular 
Diário do Sul 
A Palavra

Sentinela

Novidade
Cidade de Blumenau 
CORREIO LAGEANO 
Cruzeiro do Sul 
Tribuna do Povo 
Jornal da Semana 
O Municfpio 
O Jornal de Maringá 
A Comarca

Folha do Paraná 
Folha do Oeste

Tribuna Comercial 
Arauto

Diário do Povo 
O Estado 
Diário de Sergipe

Sergipe Jornal 
O Democrata 
A Verdade 
A Voz de Pesqueira 
O Dia
Correio da Paraíba

A Imprensa 
Alto Madeira 
Norte de Goiás 
O Mos8oroen8e

Cidade de Pinheiro

Ijuí
Cachoeira do Sul 
Cachoeira do Sul 
Sant’. Livramento 
Sant’. Livramento 
São Sepé

Canela

Uruguaiana
Blumenau
LAJES
Joaçaba
Rio do Sul
Concórdia
Brusque
Maringá
Ribeirão do Pinhal

Apucarana 
Guarapuava 
Curitiba 
Nova Friburgo 
Cachoeira do Itapemirim 

\
Fortaleza 
Fortale za 
Aracujú

Aracajú
Juazeiro
Santo Antonio de Jesus
Pesqueira
Teresina
João Pessoa

João Pessoa 
Pòrto Velho 
Pôrto Nacional 
Mos8oró

Pinheiro

R. G. do Sul 
R. G. do Sul 
R. G. do Sul 
R. G. do Sul 
R. G. do Sul 
R. G. do Sul

R. G. do Sul

R. G. do Sul 
Santa Catarina 
Santa Catarina 
Santa Catarina 
Santa Catarina 
Santa Catarina 
Santa Catarina 
Paraná 
Paraná

Paraná
Paraná
Paraná
Rio de Janeiro 
Espirito Santo

Ceará
Ceará
Sergipe

Sergipe
Bahia
Bahia
Pernambuco
Piauí
Paraíba

Parai ba 
Terr. tGuaporé 
Goiás
R. G. do Norte 

Maranhão

Tenório: 
Bandeiro ino

cente
Rio, — O deputado T e 

nório Cavalcanti, procu
rou o Ministério da Jus
tiça para comunicar às 
autoridades federais que 
tinha provas da inocên
cia do tenente Jorge Al
berto franco Bandeira. 
Disse o parlamentar que 
havia apurado o c^so e 
localizado também o 
matador do bancário Ar- 
senio Afrânio de Lemos. 
A  ficha datiloscópica do 
assassino foi exibida pe
lo deputado Tenório às 
autoridades. Durante a 
sna entrevista naquele 
Ministério o parlamentar 
citou nomes de pessoas 
destacadas como respon
sáveis por êsse crime 
que teve grande reper
cussão na época, e a 
confirmar-se a denúncia 
ora apresentada a revi
são do processo vai cau
sar grande celeuma.

. . .  a Mina de Morro 
Velho no Estado de M i
nas Gerais, é a mais 
profunda escavação da 
terra, pois atinge a 3.000 
metros?

. . .  o Pôrto de Nova 
Iorque possui o maior 
movimento de navios do 
mundo?

. . . nenhum grito ce 
animal se aproxima tan
to da vóz humaua, como 
o da foca, quando lamen
ta a perda ou captura de 
seus filhos?

. . .  a coruja se a li
menta, principalmente, de 
comondongos e ratos, 
sendo por isso uma ave 
muito útil?

Holanda signi n a  
«país dos bosques?

. os antigos egípcios 
já sabiam preparar o 
vinho?

muilo antes de 
existirem arbustos e ár
vores havia grandes flo
restas de fetos ou sa
mambaias gingantes?

BANCO NACIONAL 
COMERCIO. &A.^
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Prossegue co£n absoluto sucesso a
medido

7a. Página

Movimenta- ô a imprensa j

economica, aeve ser abolida '~#rT u e anu'
consumidores financiariam próprios

disser ÏÏSSïh
pais a 
nedido- 
e anti-

sais.
la n a m

a compra de medidores P is men-
Está alcançando grande su 

cesso a Jimportante campanha 
que a imprensa está realizan
do, em todos os recantos do 
Brasil, a favor da instalação 
obrigatória de medidores de 
energia elétrica. A  campanha 
vem repercutindo, de maneira 
extremamente favorável, em 
todos os setores da vida pú
blica. Prefeitos, consumidores, 
produtores têem dado seu in
teiro apoio a um movimento 
que visa moralizar 
do fornecimento de

produto é aprimo ada 
" ,a®.;se «»vas condições 
tiabalho e economia.

e
de

'-'Omo financiar a com
pra em massa de me

didores
otno resultado da Drimeira 

fase da Campanha, verificou se 
nve em muitas comunidades, 
embora houvesse o maior inte
resse tanto de parte o pro 

questão \ dutorI ----- como do público, a es-
eletricida-‘ cassez de capital disponível

Aspecto da fabricação de medidores de energia elétrica. A pro 
£o atende integralmente às necessidade do mercado^ A ünportaçào 
medidores e prejudicial ao progresso e ao esfôrço da industria na-

pela simples instalação do 
didor de kilowatt-hora em 
las as ’ cidades brasileiras, 
mdes ou pequenas.
Vas comunidades em que o 
didor é adotado, verifica-se 
;o que diminuem e, em se- 
ida, desaparecem os desper- 
rios de parte do consumidor, 
ra quem a taxa fixa mensal 
o oferecia nenhum estímulo 
consumo racional da eletn- 

Isde.

Por outro lado, o produtor, 
ferindo renda mais justa, 
de aplicar pa/te de seus 
ndos adicionais na ampliação 
sua usina geradora e de 

la a sua rêde de distribuição. 
Ficam assim conciliadas, de 
ineira lógica e perfeita, as 
lações entre o produtor e o 
nsumidor, em benefício com- 
ovado de ambos. Desta for- 
a, a produção e o progresso 
o estimulados, a qualidade

creava embaraços a compra em 
massa de medidores.

Embora não custe mais do 
que um par de sapatos, o me 
didor pode exigir um investi
mento de capital bastante a 
preciável, quando precisa ser 
adquirido aos milhares.

Assim, surgiu uma idéia es
plêndida, que vem reunir o 
consumidor e o produtor num 
só esfôrço de objetivos comuns 
e que já está sendo posta em 
prá-ica em algumas cidades.

Trata se do financiamento, 
por parte do próprio público, 
em módicas parcelas mensais, 
e por um período de dez me
ses uma quantia necessária 
para a compra total dos medi
dores destinados à comunidade 
inteira.

Desta maneira, durante dez 
meses é adicionada à taxa 
f i »  mensal, uma ‘‘pre.taçao 
adiantada do preço do medi

dor 0  dinheiro irrecadado pelo 
produtor, de fornia suave e a 
longo prazo, é Micado exclu-

O medidor, modesto porém es
sencial, cuja presença à entrada 
de todos os lares e indústrias si
gnifica sempre que o produtor lo
cal está recolhendo benefícios 
maiores e mais justos, e que a co
munidade está usufruindo, com 
equidade, de todas as vantagens 
que a eletricidade proporciona à 
vida moderna.

sivamente
medidorea

para compra dos

Em seguida o produtor pas 
sa a devolve aos consumido
res, também em parcelas mó 
dicas, descontadas do consumo 
mensal o empréstimo recebido 
da comunidade. Compromete- 
se também o produtor a pro
gramar, tão logo salde sua dí 
vida com os consumidores, um

campanha
ção dos novos fundos que o 
medidor justamcntc lhe propor
cione, no sentido de dólar sua 
comunidade de um melhor ser
viço de eletricidade.

No espaço de mais ou menos 
24 meses, a cidade começa a 
sentir os efeitos enormes da 
nova política de fornecimento 
de luz para benefício de todos.csfôrço de expinsão e aplica-

ASSASSINADO EMIuIo NAZAR1G
O player Emílio do S. C,

Pinheiros, e que outrora foi
uma das maiores glorias do 
nosso futebol, foi assassinado 
na madrugada do ultimo do 
mingo em um baile realiza 
do nas proximidades do Ce
mitério Municipal.

Emilio gozava de grande 
prestigio em nosso futebol, 
pois alem de defender atual 
mente o S. C Pinheiros, teve

atuação destacada no antigo 
Aliados F. C. como um dos 
maiores artilheiros do nosso 
futebol.

A sua morte foi muito sen
tida, haja visto o grande a 
companhamento que afluiu ao 
seu enterro na tarde de do
mingo, comparecendo a “ êle 
grande numero de desportis 
tas e amigos do extinto.

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A  Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação Ca 
tarinense de Cultura.

J C / fO S  c g / Z / g g / m o g /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de margmadores 
v- ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v' inserção regulável e automática do pap>el 
v  libertador de tipos 
v- mesa r. papel 
v- estrutura blindada monobloco

(2os?/?gç3  c/rr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

D IST R IB U ID O R E S  E X C L U S IV ü S  

"«Organização Hélio Ltda.»
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, s. C

Gasolina Ipiranga
■■ ..10 PONTOS MELHOR ------------------ —

dá 20% a misano rendimento do motor do seu carro 
nda n o *Posto Ipiranga,Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella
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Aprovada pela Assembléia a criação do
Distrito de Otaciíio Costa

Destacada atuação do sr. Helio de Paris nêsse sentido -  Eficiente colaboração do deputado Evilasio Nery Caon
— Concretizada uma velha aspiração d d povo do novo distrito — Outras notas

Na história de uma nação 
ou de um povo, seja em que 
circunstancias fòr, 6empre 
há uma pessoa que se destaca 
pelos seus feitos e atitudes, 
contribuindo decisivamente 
para o seu progresso nos di
versos setores de atividades.

Os grandes países, nas di
versas épocas, sempre tive
ram um lider, um guia cora 
joso e decidido, com larga 
visão de futuro, graças ao 
que alcançaram a projeção 
que desfrutaram e desfrutam 
no terreno político, social, 
cultural e econômico sobres- 
saindo-se entre as demais 
nações.

Essa realidade,'porém não 
se restringe apenas na his
tória dos grandes países ou 
dos grandes Estados: um 
município, por mais pequeno 
que seja, um distrito ou ape
nas um rincão sempre con
tam com o apoio de homens 
que os elevam e que, por is
so mesmo, causam a felici
dade geral de 6eu povo

É o caso, por exemplo, do 
distrito de Otaciíio Costa, 
desmembrado recentemente 
do distrito de Palmeiras

Um homem que se 
destaca

Não data de muito tempo 
a fundação da vila de En 
cruzilhada, sede do novel 
distrito. Uma coisa a carac
terizou, entretanto, iesde os 
seus primeiros colonizadores: 
a sêde de progresso graças 
a um trabalho intenso e al
tamente produtivo, que veio 
beneficiar enormemente a e- 
conomia lajeana. Tendo co
mo principal fonte a madei
ra, Encruzilhada foi sendo 
povoada em passo acelerado, 
atraindo para ela homens 
das mais variadas profissões 
e ramos de negócios con
quistando a elevada posição 
que desfruta hoje entre os 
distritos que compõem o mu 
nicipio de Lajes.

Radicado há longos anos 
em Encruzilhada, o sr. Hélio 
de Paris, diplomado em 
contabilidade, desde que lá 
fixou residência, atraido pe
las reais possibilidades e pe 
lo clima ameno do lugar, 
arregaçou as mangas para 
lutar em benefício do pro
gresso da região.

Culto, trabalhador e conhe
cedor dos problemas de En
cruzilhada, se pôs logo em 
atividades, apoiando as boas 
iniciativas que viessem re
dundar em benefício do atu
al distrito e do povo que o 
habita.

Atacando diversos setores 
de atividades, como seja co
mércio, transportes, raadei 
ras e outros, o sr. Helio de 
Paris em todos êles se des
dobrou em atividades, não em 
benefício próprio mas sim em 
benefício dos seus concida
dãos .

Uma velha aspiração

do povo de Encruzi
lhada

Como não poderia deixar 
de ser, desde que a região 
foi progredindo acelerada
mente, adquirido ares de u- 
ma pequena cidade, seus mo
radores começaram a ali
mentar o desejo de transfor
má-la em distrito, já que con
ta com os seus próprios re
cursos.

Compreendendo isso, e fa
zendo éco às aspirações do 
povo, o sr Helio de Paris, 
que é suplente de vereador 
pelo PTB, iniciou uma ativi
dade intensa no sentido de 
concretizar es6a justa aspi
ração dos habitantes da re
gião

Entrando logo em contacto 
com os principais elementos 
da região, e posteriormente, 
com membros da Camara de 
Vereadores de Lajes, foram 
aprovadas as duas leis mu
nicipais criando o distrito de 
Otaciíio Costa

Um obstáculo: a Fa 
brica de Papel Uhn- 

kraft
Dependendo exclusivamen

te da aprovação da Assem 
bléia Legislativa do Estado, 
as leis promulgadas pelo mu
nicípio de Lajes ainda não 
tinham entrado em vigor, 
quando comprendendo isso. 
o sr. Helio de Paris entrou 
em contacto com o deputado 
Evilasio Nery Caon no sen
tido de apressar o pronun
ciamento do legislativo bar 
riga-verde, aprovando a cri
ação do distrito de Otaciíio 
Costa.

Um obstáculo apresentou- 
se, entretanto: o sr. Helio de 
Paris condicionava a cria 
ção do referido distrito com 
a inclusão da Fabrica de Pa
pel Olinkraft, sita nas mar
gens do Rio Canoas pois do 
contrário não seria interes 
sante para a população o sur 
gimento do distrito de Otaci- 
lio Costa.

Com sua eloquência e co
nhecimento das aspirações 
do povo daquela região, o 
deputado Evilasio Nery Caon 
por solicitação do sr. Helio 
de Paris promoveu na As
sembléia Legislativa do Es 
tado intensa campanha não 
só visando o breve pronun 
ciamento da Casa para a 'a- 
provação das duas leis mu
nicipais, como também in
cluindo a Fabrica de Papel 
Olinkraft no distrito de Ota- 
cilio Costa.
Agora, tanto1«) sr. Helio dePa- 
ris como o deputado Evilasio 
Caon viriam coroados seus 
ingentes esforços, segundo a 
publicação no Diário Oficial 
do Estado, 6 de agosto de 
1959, da seguinte lei baixada 
na Assembléia Legislativa 
do Estado sob o seguinte te
or :

“Lei n‘ 41S de 28 de ju
lho de 1959 — Apro- 

va lei municipal
0 deputado Braz Joaquim 

Alves, presidente da Assem
bléia Legislativa do E tado 
de Santa Catarina, do con
formidade cora o ine o X, 
art. 22, da Constituiçãi do 
Estado, faz saber que a As 
sembléia Legislativa d cre- 
tou e eu promulgo a se gain 
te lei:

Art. lo — F<cam aprova
das as leis ura. ISO o 186,

respectivamente, de 13 de 
agosto de 1958 e 27 de no
vembro de 1958, do municí
pio de Lajes, que criam o 
distrito de Otaciíio Costa, 
desmembrado do distrito de 
Palmeiras.

Parágrafo Ünico — A se
de do distrito setá a locali
dade de Encruzilhada, que 
passará a denominar-se Ota- 
cilio Costa

Art. 2o — O distrito de O- 
tacilio Costa terá as seguin
tes confrontações: com os 
municípios de Curitibanos e 
Trombudo Central; com o 
distrito de Bocaina do Sul 
pelas atuais divisas; com o 
distrito de Palmeiras pelo 
Rio Canoas até o Poço Rico, 
daí por uma linha reta, seca, 
até a barra do rio Arvoredo.

Art. 3 — Esta lei entra em 
vigor na data de sua publi 
cação, revogadas a6 disposi 
ções em contrário.

Palácio da Assembléia Le
gislativa do Estado de Santa 
Catarina, em Florianópolis, 
28 de julho de 1959.

BRAZ JOAQUIM ALVES, 
presidente."

De parabéns o povo 
de Encruzilhada

Com esta lei, baixada pelo 
legislativo do Estado, o povo 
de Encruzilhada, agora do 
distrito de Otaciíio Costa, 
está de parabéns por ver 
concretizada uma das suas 
velhas e justas aspirações.

Não fosse, porém, o esfor
ço do sr. Helio de Paris, au
xiliado pelo eficiente depu
tado dr. Evilasio Nery Caon, 
talvez essa legítima aspiração

ainda não estivesse conver
tida em realidade, privando 
o povo da antiga e progres
sista localidade de Encruzi
lhada dêsse benefício.

Graças, porém, ao dina
mismo, a pronta ação e à 
larga visão de futuro do sr.

Helio de Paris, Encruzilhada 
hoje é a sede do próspero 
distrito de Otaciíio Costa, 
razão porque o felicitamos 
por essa brilhante realização 
que visa o bem estar e a fe
licidade do povo daquela re- 
gião.
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O PSP homologou a candi
datura Ademar de Barros
Em convenção nacio

nal realizada no Rio de 
Janeiro, o Partido Social 
Progressista homomolo- 
gou a candidatura do seu 
lider e chefe Sr. Ademar 
de Barros, para concor
rer ás próximas eleições

presidenciais. Assim o 
pleito de 1960, conta com 
3 candidatos, uma vez 
que o Marechal Teixeira 
Lott e o Sr. Janio Qua 
dros, já têm garantidos i- 
indicações dos seus no
mes .

A SUCV do Rio Grande do Sul auxilia

as vitimas

Conforme telegrama re
cebido pelo Sr. Altino Vai 
mórbida, Delegado Pre
sidente em nossa cidade 
da Sociedade União dos 
Caixeiros Viajantes do 
Rio Grande do Sul, esta 
entidade acaba de doar 
a importância de Cr$ . . 
1.000,00, para socorrer 
os flagelados do tufão

do  tu fã o

do dia 14 do mês pas
sado.

Foi uma bela atitude 
tomada por aquela en 
tidade classista do Rio 
Grande Sul. lembrando-

se d ‘ nossas vitimas, 
num exemplo de alta 
compreensão e generosi
dade.

Associação RunJ de Lajes
CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente da Associação 
Rural de Lajes, fica convocada uma Assembléia 
Geral Extraordinária, na séde da referida Asso
ciação, para dia 6 de Setembro às 9 horas da 
manhã em la. convocação, e em ca ;o de não ha
ver número, a 2a. convocação para o dia 13 de 
Setembro à mesma hora e local, com qualquer 
número, para deliberar sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

T ) Nova localização da balança da Prefeitura 
Municipal, atualmente na Ponte Grande.

2 ) Assuntos 1e ordem Geral*

Lajes, 29 de Agosto de 1959.

Milciades Mario Sá Freitas de Souza

Secretário
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